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Metodologia

2 Instituto Múltipla

TÉCNICA Pesquisa quantitativa, com amostragem estratificada proporcional de conglomerados selecionados com probabilidade proporcional ao tamanho

(PPT) em três estágios: mesorregiões, municípios e cotas de sexo, idade, escolaridade e renda domiciliar.

AMOSTRA Foram realizadas 900 entrevistas em todo o Estado de Pernambuco, distribuídas em 98 municípios — 53% do total de municípios do estado. A

margem de erro máxima para o total da amostra é de 3,3 pontos percentuais, para mais ou para menos.

ABRANGÊNCIA Pernambuco — Região Metropolitana, Zona da Mata, Agreste e Sertão.

CRITÉRIO Municípios com mais de 20.000 habitantes.

DATA DO CAMPO O campo foi realizado entre os dias 22 a 24 de agosto de 2026

REGISTRO A pesquisa está registrada no TSE: PE-01370/2026

CONTRATANTE FACTO Comunicação e Marketing

CONTRATADA Instituto Múltipla de Pesquisa



Margem de erro

3 Instituto MúltiplaObs.: a margem de erro de 3,3% aplica-se ao total da amostra; para os extratos e cruzamentos valem as margens indicadas acima.

TOTAL DA AMOSTRA 900 entrevistas 3,3

MESORREGIÃO ENTREVISTAS MARGEM DE ERRO

Região Metropolitana 378 5,0

Zona da Mata 127 8,7

Agreste 224 6,5

Sertão 171 7,4

REGIÃO DE DESENVOLVIMENTO ENTREVISTAS MARGEM DE ERRO

Região Metropolitana (sem a capital) 229 6,5

Recife (capital) 149 8,0

Zona da Mata Sul 64 12,2

Zona da Mata Norte 63 12,3

Agreste Central 118 9,0

Agreste Setentrional 51 13,7

Agreste Meridional 55 13,2

Sertão do São Francisco/Itaparica 71 11,4

Sertão do Moxotó/Pajeú 56 13,1

Sertão do Araripe/Central 44 14,8



Áreas de coleta | mesorregião

4 Instituto MúltiplaFonte: plano amostral do Instituto Múltipla. Distribuição das entrevistas por mesorregião do estado de Pernambuco.

Região Mesorregião Municípios
% das 

entrevistas
Entrevistas Margem de erro

R1 Região Metropolitana
Ilha de Itamaracá, Itapissuma, Igarassu, Abreu e Lima, Paulista, Olinda, Recife, Jaboatão dos Guararapes, Cabo de

Santo Agostinho, Ipojuca, São Lourenço da Mata, Camaragibe e Moreno
42% 378 5,0%

R2 Zona da Mata
Catende, Palmares, Água Preta, Bezerros, Tamandaré, Sirinhaém, Rio Formoso, Ribeirão, Escada, Glória do Goitá,

Vitória de Santo Antão, Pombos, Chã Grande, Paudalho, Carpina, Nazaré da Mata, Aliança, Timbaúba, Macaparana,

Vicência, Condado, Goiana e Itambé
14% 127 8,7%

R3 Agreste

Pesqueira, Belo Jardim, São Caetano, Cachoeirinha, Agrestina, Altinho, Cupira, Panelas, Caruaru, Riacho das Almas,

Toritama, Santa Cruz do Capibaribe, Taquaritinga do Norte, Brejo da Madre de Deus, Surubim, Bom Jardim, João

Alfredo, Orobó, Passira, Vertentes, Limoeiro, Gravatá, Bonito, São Joaquim do Monte, Bezerros, São Bento do Uma,

Lajedo, Canhotinho, São João, Bom Conselho, Garanhuns, Caetés, Águas Belas, Itaíba, Tupanatinga, Buíque e Pedra

25% 224 6,5%

R4 Sertão
Ibimirim, Inajá, Manari, Tacaratu, Petrolândia, Floresta, Cabrobó, Santa Maria da Boa Vista, Lagoa Grande, Petrolina,

Araripina, Ipubi, Ouricuri, Bodocó, Exu, Salgueiro, São José do Belmonte, Serra Talhada, Custódia, Flores, Afogados da

Ingazeira, Tabira, São José do Egito, Sertânia e Arcoverde
19% 171 7,4%



Áreas de coleta | região de desenvolvimento

5 Instituto MúltiplaFonte: plano amostral do Instituto Múltipla. Distribuição das entrevistas pelas regiões de desenvolvimento do estado de Pernambuco.

Região Região de Desenvolvimento Municípios
% das 

entrevistas
Entrevistas Margem de erro

R1.1 Região Metropolitana
Ilha de Itamaracá, Itapissuma, Igarassu, Abreu e Lima, Paulista, Olinda, Jaboatão dos Guararapes, Cabo de Santo 

Agostinho, Ipojuca, São Lourenço da Mata, Camaragibe e Moreno
25% 229 6,5%

R1.2 Recife Recife 17% 149 8,0%

R1.3 Zona da Mata Sul
Catende, Palmares, Água Preta, Bezerros, Tamandaré, Sirinhaém, Rio Formoso, Ribeirão, Escada, Vitória de 

Santo Antão, Pombos e Chã Grande
7% 64 12,2%

R1.4 Zona da Mata Norte
Glória do Goitá, Paudalho, Carpina, Nazaré da Mata, Aliança, Timbaúba, Macaparana, Vicência, Condado, Goiana 

e Itambé
7% 63 12,3%

R1.5 Agreste Central
Pesqueira, Belo Jardim, São Caetano, Cachoeirinha, Agrestina, Altinho, Cupira, Panelas, Caruaru, Riacho das 

Almas, Brejo da Madre de Deus, Gravatá, Bonito, São Joaquim do Monte, Bezerros e São Bento do Una
13% 118 9,0%

R1.6 Agreste Setentrional
Toritama, Santa Cruz do Capibaribe, Taquaritinga do Norte, Surubim, Bom Jardim, João Alfredo, Orobó, Passira, 

Vertentes e Limoeiro
6% 51 13,7%

R1.7 Agreste Meridional
Lajedo, Canhotinho, São João, Bom Conselho, Garanhuns, Caetés, Águas Belas, Itaíba, Tupanatinga, Buíque e 

Pedra
6% 55 13,2%

R1.8
Sertão do São 

Francisco/Itaparica
Tacaratu, Petrolândia, Floresta, Cabrobó, Santa Maria da Boa Vista, Lagoa Grande e Petrolina 8% 71 11,4%

R1.9 Sertão do Moxotó/Pajeú
Ibimirim, Inajá, Manari, Serra Talhada, Custódia, Flores, Afogados da Ingazeira, Tabira, São José do Egito, 

Sertânia e Arcoverde
6% 56 13,1%

R1.10 Sertão do Araripe/Central Araripina, Ipubi, Ouricuri, Bodocó, Exu, Salgueiro e São José do Belmonte 5% 44 14,8%



Perfil da amostra

6 Instituto MúltiplaFonte: Instituto Múltipla de Pesquisa. Base: total da amostra (900 entrevistas). Resultados obtidos em campo, em %.

GÊNERO

Masculino 46%

Feminino 54%

IDADE

16 a 24 anos 14%

25 a 34 anos 20%

35 a 44 anos 20%

45 a 59 anos 25%

60 anos ou mais 21%

ESCOLARIDADE

Até fundamental completo 43%

Médio (completo e incompleto) 46%

Superior (completo e incompleto) 11%

RENDA DOMICILIAR

Até 1 S.M. 62%

De 1 a 2 S.M. 22%

De 2 a 5 S.M. 13%

Mais de 5 S.M. 3%

CLASSE SOCIAL (autodeclarada)

Rica / classe média alta 2%

Classe média 29%

Classe média baixa 39%

Pobre 28%

Não opinou 2%

IDENTIFICAÇÃO POLÍTICA (autodeclarada)

Bolsonarista 11%

De direita, não bolsonarista 6%

Independente 30%

De esquerda, não lulista 7%

Lulista 42%

Não opinou 4%

PORTE DO MUNICÍPIO

Até 30.000 hab. 11%

De 30.001 a 50.000 hab. 13%

De 50.001 a 100.000 hab. 19%

De 100.001 a 200.000 hab. 12%

De 200.001 a 500.000 hab. 21%

Acima de 500.000 hab. 24%

MESORREGIÃO

Região Metropolitana 42%

Zona da Mata 14%

Agreste 25%

Sertão 19%

REGIÃO DE DESENVOLVIMENTO

Capital 17%

RM, sem a capital 25%

Mata Norte 7%

Mata Sul 7%

Agreste Central 13%

Agreste Setentrional 6%

Agreste Meridional 6%

Sertão do S. Francisco/Itaparica 8%

Sertão do Moxotó/Pajeú 6%

Sertão do Araripe/Central 5%

ÁREA

Cidade (sede do município) 80%

Área rural, povoados e distritos 20%



Governador (a)



Relatório
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INTENÇÃO DE VOTO PARA GOVERNADOR DE PERNAMBUCO – INSTITUTO MÚLTIPLA – AGOSTO DE 2026

RAQUEL LYRA LIDERA COM 43% DAS INTENÇÕES DE VOTO; JOÃO CAMPOS, EM SEGUNDO LUGAR, TEM 37%

No voto espontâneo, Lyra tem 31% e Campos, 24%; indecisos e não opinaram somam 39%

• Pesquisa do Instituto Múltipla de intenção de voto para governador de Pernambuco mostra disputa acirrada entre a governadora Raquel Lyra e o candidato João

Campos. Lyra lidera com 43% das intenções de voto, seguida por Campos, com 37%.

• Ivan Moraes é citado por 1% e os demais candidatos somam outro 1% das intenções de voto. Brancos ou nulos são 5%, indecisos, 11%, e 2% não opinaram.

• Na análise por segmentos, observam-se taxas mais altas de intenção de voto em Lyra entre os moradores do interior (48%, ante 36% entre os moradores da Região

Metropolitana), no Agreste (55%), entre os que têm renda domiciliar de mais de 5 salários mínimos (72%), entre os que têm de 35 a 44 anos (49%), entre os mais

instruídos (47%, ante 37% entre os que têm até o ensino fundamental) e entre os homens (46%, ante 41% entre as mulheres).

• Já Campos tem taxas de intenção de voto mais altas entre os moradores da capital (51%, ante 33% entre os moradores do interior), entre os que têm 60 anos ou mais

(46%, ante 29% entre os que têm de 35 a 44 anos), entre os menos instruídos (41%, ante 33% entre os mais instruídos) e entre os católicos (39%, ante 33% entre os

evangélicos).

• Na análise por identificação política autodeclarada, Lyra lidera entre os que se declaram de direita, não bolsonaristas (74%, ante 12% de Campos), entre os

autodeclarados bolsonaristas (68%, ante 18% de Campos) e entre os independentes (43%, ante 31%). Entre os autodeclarados lulistas, Campos lidera (50%, ante

33% de Lyra).

• Em cenário simulado de segundo turno entre os dois, Lyra tem 47% e Campos, 41%. Brancos ou nulos são 5%, indecisos, 6%, e 1% não opinou.

• Nesse levantamento, nos dias 22 a 24 de agosto de 2026, foram realizadas 900 entrevistas presenciais em 98 municípios de todas as mesorregiões do estado. A

margem de erro da pesquisa é de 3,3 pontos percentuais para mais ou para menos. A pesquisa está registrada no TSE sob o número PE-01370/2026.

• Na pesquisa de voto espontânea, quando não se apresenta o cartão com os nomes dos candidatos, Raquel Lyra lidera com 31%, seguida por Campos, com 24%.

Outros candidatos somam 1%, brancos ou nulos são 5%, indecisos, 18%, e 21% não opinaram.



Relatório
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JOÃO CAMPOS E RAQUEL LYRA SÃO OS DOIS NOMES MAIS REJEITADOS ENTRE OS PRINCIPAIS CANDIDATOS

35% dos eleitores não rejeitam nenhum candidato

• Quando questionados sobre em quais candidatos não votariam de jeito nenhum no primeiro turno da eleição para governador de Pernambuco — pergunta estimulada

e de múltipla escolha, com até sete opções —, Raquel Lyra é citada por 21% dos eleitores e João Campos, por 19%.

• O conjunto dos demais candidatos reúne 80% das menções de rejeição, patamar bastante superior ao dos dois nomes que lideram a disputa.

• Uma parcela de 35% declara não rejeitar nenhum candidato, 6% rejeitam todos os nomes apresentados e 6% não opinaram.

• Os índices de rejeição a Lyra e a Campos ficam próximos entre si e, considerada a margem de erro de 3,3 pontos percentuais para o total da amostra, a diferença de

2 pontos entre os dois configura empate técnico.

• Vale registrar que a rejeição foi medida em pergunta de múltipla escolha, de modo que a soma das menções supera 100% — cada entrevistado pôde citar mais de um

nome.

Pernambuco, agosto de 2026.



Espontânea para Governador (a) – uma opção

9 Instituto MúltiplaFonte: Instituto Múltipla de Pesquisa. Base: total da amostra (900 entrevistas).

22 a 24/08/26

Raquel Lyra 31

João Campos 24

Outros candidatos (abaixo de 1%) 1

Em branco/ nulo/ nenhum 5

Indecisos 18

Não opinou 21



Estimulada para Governador (a) – primeiro turno, uma opção

10 Instituto MúltiplaFonte: Instituto Múltipla de Pesquisa. Base: total da amostra (900 entrevistas).

2

11

5

1

1

37

43

Não opinou

Indecisos

Em branco/ nulo/ nenhum

Outros candidatos (abaixo de 1%)

Ivan Moraes

João Campos

Raquel Lyra

22 a 24/08/2026



Cruzamento por Interior, Região Metropolitana e mesorregião + capital

11 Instituto Múltipla
Fonte: Instituto Múltipla de Pesquisa. Base: total da amostra (900 entrevistas). Cruzamento sobre a pergunta estimulada, cenário de primeiro turno. Obs.: a margem de erro de 3,3% refere-se ao 

total da amostra e não se aplica aos extratos.

Natureza do município Mesorregião e capital%

Total
Região 

Metropolitana
Interior Capital RM sem a capital Zona da Mata Agreste Sertão

Raquel Lyra 43 36 48 32 38 49 55 40

João Campos 37 44 33 51 40 35 27 36

Outros candidatos 2 3 3 3 2 1 1 6

Branco/ nulo/ indeciso/ não opinou 18 17 16 14 20 15 17 18



Cruzamento por sexo e idade do entrevistado

12 Instituto MúltiplaFonte: Instituto Múltipla de Pesquisa. Base: total da amostra (900 entrevistas). Cruzamento sobre a pergunta estimulada, cenário de primeiro turno.

Gênero Idade%

Total Masculino Feminino 16 a 24 25 a 34 35 a 44 45 a 59 60 ou +

Raquel Lyra 43 46 41 45 43 49 43 37

João Campos 37 37 37 40 34 29 35 46

Outros candidatos 2 1 1 2 2 6 2 1

Branco/ nulo/ indeciso/ não opinou 18 16 21 13 21 16 20 16



Cruzamento por escolaridade, renda domiciliar e classe social

13 Instituto MúltiplaFonte: Instituto Múltipla de Pesquisa. Base: total da amostra (900 entrevistas). Cruzamento sobre a pergunta estimulada, cenário de primeiro turno. S.M. = salários mínimos.

Escolaridade Renda domiciliar Classe social%

Total Fundamental Médio Superior Até 1 S.M. 1 a 2 S.M. 2 a 5 S.M. + de 5 S.M. Classe média Média baixa Pobre

Raquel Lyra 43 37 47 47 41 43 50 72 47 42 43

João Campos 37 41 33 33 38 39 34 20 38 35 36

Outros candidatos 2 2 1 2 4 1 1 4 0 2 3

Branco/ nulo/ indeciso/ não opinou 18 20 19 18 17 17 15 4 15 21 18



Cruzamento por religião e perfil político do entrevistado

14 Instituto Múltipla
Fonte: Instituto Múltipla de Pesquisa. Base: total da amostra (900 entrevistas). Cruzamento sobre a pergunta estimulada, cenário de primeiro turno. A identificação política é autodeclarada pelo 

entrevistado.

Religião Identificação política autodeclarada%

Total Católica Evangélica Não tem
Bolsonarista + 

direita

Direita, não 

bolsonarista
Independente

Esquerda, não 

lulista
Lulista

Raquel Lyra 43 43 46 40 68 74 43 35 33

João Campos 37 39 33 35 18 12 31 43 50

Outros candidatos 2 1 1 4 2 4 0 5 3

Branco/ nulo/ indeciso/ não opinou 18 17 20 21 12 10 26 17 14



Estimulada para Governador (a) – segundo turno, uma opção

15 Instituto MúltiplaFonte: Instituto Múltipla de Pesquisa. Base: total da amostra (900 entrevistas).

1

6

5

41

47

Não opinou

Indecisos

Em branco/ nulo/ nenhum

João Campos

Raquel Lyra

22 a 24/08/2026



Rejeição estimulada para Governador (a) – primeiro turno, até sete opções

16 Instituto MúltiplaFonte: Instituto Múltipla de Pesquisa. Base: total da amostra (900 entrevistas). Resposta múltipla, com até sete opções — a soma supera 100%.

22 a 24/08/26

Outros candidatos 80

Raquel Lyra 21

João Campos 19

Não rejeita nenhum 35

Rejeita todos 6

Não opinou 6



Senador (a)



Relatório
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INTENÇÃO DE VOTO PARA SENADOR DE PERNAMBUCO – INSTITUTO MÚLTIPLA – AGOSTO DE 2026

MARÍLIA ARRAES LIDERA A DISPUTA PELAS DUAS VAGAS DO SENADO, COM 18%; HUMBERTO COSTA TEM 12%

Na pergunta espontânea, 87% dos eleitores votam em branco e nulo ou estão indecisos e não opinaram

• Na pergunta estimulada, considerando as duas vagas em disputa por Pernambuco, Marília Arraes é a mais citada, com 18% das menções. Em seguida aparecem

Humberto Costa, com 12%, Eduardo da Fonte, com 7%, e Mendonça Filho, com 7%.

• Num patamar mais baixo ficaram Túlio Gadelha, com 3%, Pastor Gilvan Costa, Carlos Sant'Anna e Samuel Timóteo, com 1% cada um.

• A distância entre Marília Arraes (18%), Eduardo da Fonte e Mendonça Filho, ambos com (7%) é superior à margem de erro da pesquisa, o que sugere que a primeira

colocada abriu vantagem sobre o pelotão seguinte na disputa pelas duas cadeiras.

• Uma parcela expressiva do eleitorado ainda não definiu o voto: 50% estão indecisos, não opinaram ou pretendem votar em branco ou anular o voto

• Na pergunta espontânea, quando não se apresenta o cartão com os nomes dos candidatos ao Senado, 87% dos eleitores não indicam nenhum nome ou declararam

votar em branco ou anular o voto. Os nomes citados foram Humberto Costa (5%), Marília Arraes (4%), Mendonça Filho (2%), Eduardo da Fonte (1%) e Túlio Gadelha

(1%).

• O contraste entre os 87% de indefinição na pergunta espontânea e os índices obtidos na pergunta estimulada indica que a disputa pelo Senado ainda está pouco

consolidada na cabeça do eleitor pernambucano a essa altura do calendário eleitoral.



Espontânea para Senador (a) – 1ª e 2ª vagas

18 Instituto MúltiplaFonte: Instituto Múltipla de Pesquisa. Base: total da amostra (900 entrevistas). Resposta múltipla, com até duas indicações.

22 a 24/08/26

Humberto Costa 5

Marília Arraes 4

Mendonça Filho 2

Eduardo da Fonte 1

Túlio Gadelha 1

Em branco/ nulo/indeciso e não opinou 87



Estimulada para Senador (a) – 1ª e 2ª vagas

19 Instituto MúltiplaFonte: Instituto Múltipla de Pesquisa. Base: total da amostra (900 entrevistas). Resposta múltipla, com até duas indicações — a soma supera 100%.

50

1

1

1

3

7

7

12

18

Em branco/ nulo/ Indeciso e não opinou

Samuel Timóteo

Carlos Sant'Anna

Pastor Gilvan Costa

Túlio Gadelha

Mendonça Filho

Eduardo da Fonte

Humberto Costa

Marília Arraes

22 a 24/08/2026



Deputado (a) federal

e estadual
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INTENÇÃO DE VOTO PARA A CÂMARA DOS DEPUTADOS E PARA A ASSEMBLEIA LEGISLATIVA – AGOSTO DE 2026

PEDRO CAMPOS LIDERA A DISPUTA PARA DEPUTADO FEDERAL, COM 4,0%; ANDERSON CORREIA ENCABEÇA A CORRIDA ESTADUAL, 
COM 2,1%

Nas duas disputas, indecisos, brancos e nulos superam 40% das intenções de voto

• Na disputa para deputado federal, Pedro Campos aparece à frente, com 4,0% das intenções de voto, seguido por Anderson Ferreira, com 3,8%, Miguel Coelho, com

3,0%, Delegado Lessa, com 2,7%, e Silvio Costa Filho, com 2,3%.

• Ao todo, 19 candidatos a deputado federal alcançaram 1% ou mais das intenções de voto. O conjunto dos demais nomes, todos abaixo de 1%, soma 17,9%. Brancos

ou nulos são 17,7%, indecisos, 23,3%, e 4,1% não opinaram.

• Na disputa para deputado estadual, Anderson Correia lidera com 2,1%, seguido por Antônio Coelho, com 2,0%, André Ferreira, com 1,9%, Roberta Arraes, com 1,8%,

e Maria Arraes, com 1,6%.

• Foram 17 os candidatos a deputado estadual que alcançaram 1% ou mais. Os demais nomes somam 28,3%, brancos ou nulos são 18,8%, indecisos, 25,0%, e 5,9%

não opinaram.

• Em ambas as disputas proporcionais, a fragmentação é a marca principal: nenhum candidato ultrapassa 4% e a diferença entre os primeiros colocados fica bem

abaixo da margem de erro do total da amostra, de 3,3 pontos percentuais.

• Os índices individuais de cada candidato a deputado estão sujeitos a margens de erro superiores à do total da amostra, dado o número reduzido de menções por

nome. Os resultados devem ser lidos como indicação de ordem de grandeza, e não como diferenças estatisticamente significativas entre os candidatos.



Estimulada para deputado federal – respostas 1% ou mais

21 Instituto MúltiplaFonte: Instituto Múltipla de Pesquisa. Base: total da amostra (900 entrevistas). Exibidos os candidatos com 1% ou mais das intenções de voto.

1,0

1,0

1,1

1,2

1,2

1,2

1,2

1,3

1,7

1,8

2,0

2,1

2,1

2,2

2,3

2,7

3,0

3,8

4,0

Célia Sales

Pastor Eurico

Marcelo Gouveia

Jones Manoel

Eduardo Moura

Carlos Veras

Augusto Coutinho

Gilson Machado

Juliana de Chaparral

Clarissa Tércio

Felipe Carreras

Daniel Coelho

Charles de Tiringa

Fernando Filho

Silvio Costa Filho

Delegado Lessa

Miguel Coelho

Anderson Ferreira

Pedro Campos



Estimulada para deputado federal – outros candidatos, branco/nulo, indeciso e não opinou

22 Instituto MúltiplaFonte: Instituto Múltipla de Pesquisa. Base: total da amostra (900 entrevistas).

22 a 24/08/26

Outros candidatos (abaixo de 1%) 17,9

Em branco/ nulo/ nenhum 17,7

Indecisos 23,3

Não opinou 4,1

Total de indefinidos 45,1



Estimulada para deputado estadual – respostas 1% ou mais

23 Instituto MúltiplaFonte: Instituto Múltipla de Pesquisa. Base: total da amostra (900 entrevistas). Exibidos os candidatos com 1% ou mais das intenções de voto.

1,0

1,0

1,0

1,0

1,0

1,0

1,1

1,1

1,1

1,1

1,1

1,3

1,6

1,8

1,9

2,0

2,1

João Paulo do PT

Gilson Machado Filho

Fábio Aragão

Breno Araújo

Álvaro Porto

Abimael Santos

Zé Queiroz

Gustavo Gouveia

Débora Almeida

Bruno Marques

Antônio Moraes

Gleide Ângelo

Maria Arraes

Roberta Arraes

André Ferreira

Antônio Coelho

Anderson Correia



Estimulada para deputado estadual – outros candidatos, branco/nulo, indeciso e não opinou

24 Instituto MúltiplaFonte: Instituto Múltipla de Pesquisa. Base: total da amostra (900 entrevistas).

22 a 24/08/26

Outros candidatos (abaixo de 1%) 28,3

Em branco/ nulo/ nenhum 18,8

Indecisos 25,0

Não opinou 5,9

Total de indefinidos 49,7



Avaliação administrativa

gestão Raquel Lyra
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AVALIAÇÃO DA GESTÃO DE RAQUEL LYRA – INSTITUTO MÚLTIPLA – AGOSTO DE 2026

65% APROVAM O TRABALHO DA GOVERNADORA RAQUEL LYRA E 27% O DESAPROVAM

46% avaliam o governo Lyra como ótimo ou bom

• O trabalho da governadora Raquel Lyra é aprovado por 65% dos eleitores pernambucanos e desaprovado por 27%. Uma parcela de 8% não opinou.

• Na avaliação da gestão, 46% classificam o governo como ótimo ou bom, 33% como regular e 17% como ruim ou péssimo. Outros 4% não opinaram.

• A diferença entre os 65% de aprovação e os 46% que classificam a gestão como ótima ou boa mostra que parte relevante do eleitorado aprova o trabalho da

governadora sem, no entanto, conferir a melhor nota ao governo — esse contingente está concentrado entre os que avaliam a gestão como regular.

• A soma de avaliações positivas e regulares alcança 79% dos entrevistados, enquanto as avaliações negativas ficam restritas a 17%.

• O patamar de aprovação convive com uma disputa eleitoral competitiva: no cenário estimulado de primeiro turno, a governadora tem 43% das intenções de voto,

índice inferior ao de aprovação da sua gestão.

• Os dados de avaliação e aprovação foram colhidos em pergunta estimulada e de resposta única, na mesma aplicação do questionário que mediu a intenção de voto.



Classificação da gestão da governadora Raquel Lyra – estimulada, uma opção

26 Instituto MúltiplaFonte: Instituto Múltipla de Pesquisa. Base: total da amostra (900 entrevistas).
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Aprovação X desaprovação da gestão da governadora Raquel Lyra – estimulada, uma opção

27 Instituto MúltiplaFonte: Instituto Múltipla de Pesquisa. Base: total da amostra (900 entrevistas).
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